
•

.SANTA CATHARINA BRASIL

� A 11111t11ci(}s I.
A Linha quadripartida 8u R;:./ NR. II
Numero avulso .... 2JO Rs,

Publica-se aos SabbadosAssignaturas
São Bento, anno 68000
Para fora, anno. 88000

ANND III. SÃO BENTO 15 DE AGOSTO DI 1896

BOLETIlV.I:
: choravam commo Jeremias sobre

I aquella nóva 'Jerusa/l1It de tantos
um/lOs!

I Não foi embalde ; e essas abenço­
adas e gloriosas rui nas que abriga­
ram em seu seio n'aquelles dias de
luctas e de sangue tantos bravos

quantos eram soldados da República,
e foram testemunhas solemnes e

mudas do seu valor e patriotismo;
essas ruinas felizes se fallar podes­
sem, comnosco diriam, quanto são

fracos os trahidores e Quão invencí­
veis e temidas as nossas armas re­

publicanas!
Elles nunca mais appellarão nem

siquer para a faca assassina, ernbóra
a cobiça do ouro alheio seja maior

que elles e n'elles o amor ao saque

I e á barbaria
.

se houvesse tornado
mais que unico fito:-uma segunda
natureza!

Nunca! E que por longo tempo
saboreiem a preza salpicada do fra­

terno sangue; porque nunca mais

terão o mesmo prazer ferino de cra­

var unhas e dentes no coraç io de

-eus irmãos republicanos, cujo unico
crirr:e era o de não pulsar pela
femea desbragada da Monarchia!

Depois de reconstruida a ponte de S. Lourenço, re­

tirou-se, por ordem do Dr. Governador, a força com­

rnandada pelo Major Cotrim para esta Villa, afim de

aguardar novas ordens. Proprio chegado hoje conta

que 'vio gentes destruirem e quellnarenl ponte, com­

mandadas pelo capitão Luiz, por ordem de Sabóia.
A força do Major Cotrim aqui permanecerá, tendo

seguido o mesmo Major para Joinvílle, afim de confe­
renciar com o Dr. Governador, sobre a legittma dele­
sa dos intesesses do nosso Estado

S. Bento, 13. de . Agosto de 1896 "Legalidade"
Nachdern die Brücke von São Lourenço w ieder hergestellt ·:.'?r, zog sich die Po­

lizeitruppe unter dem Kommando des Major Cotrirn, auf Ord';ê des Governadors,
nach der Villa von S. Bento zurück, um daselbst w eitere Befehle zu erwarten.

Ein Bote der heute hier ankam berichete, dass er gesehen habe wie gleích darauf

Leute unter dem Kommando des Capitão Luiz, auf Ordre des Prefekten des Muni­

zipiums von Rio Negro, Joaquim Saboia, dieselbe Brücke w ieder zerstõrten und ver­

brannten. Die Polizeitruppe w ird bis auf Weiteres hier stationiert bleiben, wã h­

rend Major Cotrim sich nach Joinville begeben hat, um mit dem Governador über

eir.e gerechte Verteitigung der Interessen unseres Staates zu beraten.

REQUINTE DE VANDALISMO
Conforme nosso boletim de 13, e !I,;hega ao ponto de repetir esses actos

I
do para isso não bastem as forças Indignos, incapazes de imitar si-

que acima ficou transcripto, acha-se de vandalismo só depois da retirada de que até agora dispoz o Governo' quer o exemplo da Abyssinia que

nossa população perfeitamente infor- de nossas forças que tendo sabido do nosso Estado, restam-nos ainda! lhes dà licções de civilisaç-o, elles

mada dos ultimos acontecimentos cornprehender e cornprir em cheio o o pat�iotismo e ener�ia da nossa �o-I que no apogêo �e sua força e :,ida,
referentes á ponte de S. Lourenço, seu dever, esperavam ser honradas pulação de serra acima para cujos I

nunca foram mais do que o conjunc­

que tendo sido reconstruída sob a com mais nobreza e lealdade por sentimentos nóbres e conhecidos em to de destroços sociaes; uma vez

guarda. da força do nosso Estado, parte do Paraná! tão boa hora appellamos! dispersados e esphacelados como se

commandada pelo Major Cotrim, que Teria sido mais honroso por certo, __---

acham, jamais poderão unir-se ainda

para esse fim para alli havia segui- que o Paraná houvesse reagido logo; A GUERRA
para urna lucta aberta, corpo á cor-

do; foi a mesma ponte em acto con- e que, se uma vez acquiesceo com I po; nem mesmo de ciladas e trahi-

tinuo á retirada da mesma força pa- sua impassibilidade e silencio ficti- CIlbaixo a farçal ção, detraz do páu, de bacarr.arte e

ra esta Villa, afim de aguardar no- cios, a reconstrucç io da ponte, não Nunca! e nós todos republicanos chapéo de penna ,

vas ordens, des ruir'a e queimada as fisesse destruir e incendiar so- sinceros e desinteressados bem sabe- As armas republicanas que deram

por ordem. do Prefeito Municipal da mente depois de seguros com a re- mos porque elles, os reprobos e con- provas sobejas de sua fina tempera
Villa do Rio Negro do Estado do tirada de nossas forças! dernnados nunca mais poderão erguer

e valor, não se arreceiarn de uma

Paraná.
.

Com tal procedimento como seja o braço armado e fratricida cuja mão nova lucta; pois, toda a rebelliâo

E'este procedimento que apenas o da destruicâo e queima da ponte amaldiçoada sustenta a faca do ban- abortará com a radical e immediata

podemos qualificar como um requin- ja o Paraná deu solenme e cabal dido, para degollar os verdadeiros illimináç".o dos seus principaes ca-

te de nunca visto vandalismo, o mo- próva de sua fraqueza e pobreza de filhos da Republica! becas!
do porque o Paraná costuma susten- espirito, corroboradas agora pelos Nunca! Lapa não foi embalde re- A Republicá não dorme embriaga-
tar a sua palavra empenhada em factos subsequentes, em presenca da duzida á um rr.ontão de ruirias: nem da nos braços de cortezãos em paços

... manter o statu-quo promettido na nossa força armada e disposta á fa- embalde por muito tempo alvejaram reaes, e nem precisa que seus filhos

questão de limites entre nossos. Esta- zer valerem os seus díreitos! b d
. cubram-lhe a nudez e a miscria!

as rancas ossadas e irmãos repu-
dos existente? Somos de opinião que n50 nos blicanos os seus talados campos e Envolta na tunica alvinitente e in-

A nossa indignação tóca ao auge, devemos fazer cansar pelo Paraná e seus caminhos ermos, onde sem lar polluta, véla pelos sagrados destinos

tanto mais quando vemos que a co- a ponte de S. Lourenço deve ser e sem pão, a viuvez, a orphandade da Pátria, e com ella estão vigilantes
vardia e miseria dos nossos vizinhos reconstruída para sempre', e quan-

.. os seus leaes e estremecidos fi'
e uma tristeza 11l11Ca e sem nome,
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Rio de .Janeiro O eminente che­

fe republicano Dr. Lauro Müller fal­

lou na Gamara dos Deputados, em

nome.· da bancada ca�harinense, de­

clarando que a representação desse

Estado é solidaria com o governo, po­

pulaç"ío e municipalidades na mani­

festacão referente ao attentado de S.
. ,

.

're leg.·anuna r Terminou declarando que O· Dor. burschen Bismarck dar, in doppelter

I
schen Provinzen oder die Konsti-

Florianópolis, 5 de Agosto de 18961 Hercilio Luz, Governador desse 'Es- ,�.:bensgr6sse, a�f ei�.em �e8sel zu- tutioni�ung des russisch�n Reich­

Joinville, Superintendente Muni- I tado, estádignamente zelando a au- rückgelehnt, mit überschlagenern es. Diese Anvelevenbeiten wür-

cipa!.
.' ctoridade- que lhe foi confiada e que rechten Bein,in der gesenkten Rechten'l den tür uns erst Bedeutung erian- .

Acabo receber seguinte Tele- o povo catbarinense, protestando se- denSchlãger haltend, die Linke gegen gen, wenn bei ihrer Betreibung .

gramma: »Hoje, encarregado de veramente, é digno da soberania que den Schenkel gestemmt. Das von dem 1 Deportierung von dern Gebiete

negocies Portugal enviou-me no- a Constituição Republicana lhe entre- Berliner Bildhauer Rorbert Pfretz-I der innern auf das der ãussern

ta communicando-rne seguinte te- gou. schner hergestellte, in Bronze gegos- Politik stattfã nde. In Russland ist

legramma seu Governo. - Queira Respondeu o deputado paranaense sene .Bildnis ruht auf :inem .hohen i dergleichen zum Glücke nicht sehr

levar ahi com maxima urgencia Alencar que, como o Dr. Lauro Granitsockel, dessen Seiten mit stu- \v\'ahrscheinlich. Es gelang nicht
conhecimento' S. Excellencia Mi-, Müller, condemnou o attentado, de- dentischen Eemblernen, Schlãgern, einrnal zu Skobelews Zeiten, die
rustro Relações Exteriores seguin- clarando que o governador do Para- Schãrpen, Büchern. einem mãchtigen offizielle russische Politik thatsãch­

te cornmunic açãos Tendo Gover- ná não deu auctorisação aos agen Humpen, ferner Relief-Medaillons des lich und dauernd in c'eu Dienst
no Portuguez offerecido seus bons tes da municipalidade do Rio Negro. jungen Bismarck sowie des jetzigen I der panslavistischen Bewegung­
officios Governo 13ritannico para. Asseverou que a representaç :o e o Altreichskanzlers, und �er aus Bis- zu stellen. Dies wir d k ünftig noch

amigavel soluçao confticto suscita- governo co paral:á ma�t�m nobre-· marcks G6ttinger. Studenten�eit �e-; weniger der Fall sein, erstens,
cio aurea ilha Trindade, bons offi- mente o compromisso do «status-quo- kannten Dogge Anel geschrnückt 1St. weil diese \N ah rsc h einlichk e it

cios que pelas duas Potencias for- .e que o governo não encampá vic- Unter dem Portrai JungBismarcks dure h die Persün'rchkeit d es jetz­
am acceitos e ponderado devida- lenpias e providencia no sentido de liest man die Verse: igen Zaren in k einer Wcise be­

mente assumpto, expoz Gore, no punir os auctores do selvagem atten-! »Das deutsche Volk in Einigkeit, gründet w ird, zweitens, weil man

Po�tug.uez rasões que lhe de termi- tado, Ein neues Reich in neuer Zeit, sich auch in panslavistischen
naram convicção de que aos Esta- Millionen haben darüber gedacht, Kreisen mehr und m ehr von der

dos Unidos Brazil assiste direito
h d D d h'

. �b.-er.nur. Einer hat's fertiggeb�'acht, I Sinnlosizkeit der russischen An-
.

. Deutsc land. er eutsc e h.al- .
."

plena soberania sobre aquella Ilha. ... Em Bursche von echtern Schrot tipathien und Hetzereien gegen
E ser ct :l G '0 I

ser wohnte arn 18. JUnI .de n mit I d I" 1
111 presença razao ac a, Jovern, .' un vorn, Deutschland nberzeuo t und einge-
B't' b t d 1 grosser Pracht durchgefu hrten E' lt d t h t' t d ti'....

.

n anrnco no remen o e , arou ...

" ln a er, eu ser er I'>.orpss li en, se hen hat, dass m it Deutschlands
.

.

G P t Enthüllungsfeie: lichkeiten bel, wel- n'" B Ija ao soverno or ugu ez , que. l f 11' ffh: p. B bei
Den alle vv elt Fürst isrnarck Unterstützung die Geschãfte der

.

1 berani B·.) '1 b
c le au dem ,-y haus�r- erg el t

recon lece so erallla raZ1 so re .' nenn. russichen Politik weit vorteilhat-

Ilha Trindade que, com muita \V�1mar stattfandcn.' \vo das voss- Dies Bild steUt ihn aIs Jungbursch ter zu betrciben sind, aIs ohne sie.

satisfação 'me apresso commüni- artlge De:nk:r.al Kal.ser WIlhelm t'l dar, Andercrseits wií'd DeutscllJand
steht. MIt dem Kalser waren der

cal'. Carlos Carvalho" Ministro I Dankt Gott, dass er der Uns're durch \\'oh1 wolJende Neutralit t

R l-E'
.

C t 1 Künig von vVürtemberg 'und die

I\ e açoes �xtenores.<.<- ongra U?- '" "a'
.� '1 g'

\Var." Russland gegenübcr oder, g-egC'-
me esta noticia importa victOrIa I Grossherz�l:>.e "on �l).l;::n J"J Die entgegengesetzte Seite tragt benen Falles, durch Kooperation
noss;. direitu. Peço, trans.1:I1ittir I Sachse[J�\N elmar zur FelCr gekop>. di Inschrift; mit ihm nicht nur an der franzii-

noticia municípios não servidos men.. Eme ungeheure �'�e�schen,- "Otto v. Bismarck sischen Grenze entlastet, sondem

telegrapho. (Ass:) Hercilio Luz, me.nge \VaI' a�s all�n 1 el,len �es 1832-3S. auch in seinen kolonialen Bestre-

Governador. RCIC?eS herbelgestromt, �larun.ter .

Nut\QuAM RETllÓHSU,\!« bungcn Engl3.nd gegenüber gefür­
Vertretungen fast alIeI' Knegerver-l Darunter ist der Zirkel der G6t- dert. Vi enn' England unter russi-

�&��---- eine, die mindestens 16000 Mann
tinger Han�overaner �it den Chár- schem Druck� steht, wird es sich

ge�t�l1t hatten u.nd von
I
de�l V��l� I genkreuzen Bismarcks angebracht. immei sehr viel nacllgiebiger zei­

bel Ihrem Erschelllen sel][ Ireu.ulg: Die weiteren Inschriften lauten: gen, aIs dies sonst der FalI sein
be"grüsst wurden. In dem Augen-1"Olim memi12isse jm·abit" uncl: »Er- würde. \iVie man also auch das
blitke wo das hehre Denkmallrichtet von den alten Corpsstudenten deut�ch-russische Verhaltnis be-
enthüllt wurc1e, hielt Kaiser Wil-! 1895 und 1896.

.

trachtet: alies weist auf gutes Ein-
helm eine Rede, in welcher erl vernchmen im Interesse beider
an die sté.tige Befestlgung der EI- Die »Hamburger Nachrichten« Ltinder hino \Vir haben, unbe-
nigkeit erinnerte, welche die Staac fúhren aus, dass Deutschland kei- schadet unserer Bündnisvertrage,
teri des Deutschen Reiches zu eí-

ne europaische Konstellation ge- keinen sichereren Bürgen des
nem Ganzen verbindet, und der úi,hrlilh werden künne, so lange Friedens aIs das zufriedene Russ­
Hoffnung Ausdruck gab, dass die

unsere Beziehungen zu Russland lane!.
Bande, welche heute das geeinigte gut sind' und gegenseitiges Ver-
Deutschland umschlinllen sich Im- ---;:--,,�'Íí-:;----_

Lourenço.' � trauen 'besteht: Anlehnullg an

Manifestou sorpreza ante o- vanda- mer fester knüpfen werden. Russland kann ohne Gefiihrdung
fism() praticado quando ja se havia deutscher Würde oder deutscher

estabelecido honroso accordo para a Das Dml.mal JU/lg-Bismarcks auf lnteressen fast immer erfoIgen.
solução da questão. ,der Rudelsburg. Auf der romantisch Wir konkurrieren init Russland

N o "discurso, o eminente chefe
I

gelegeneri R'udelsburg, \\TO sich be- weder in Asien noch am Bospor­
referiü-se ás declarações francas fei- Í'eits ein Kaiset \Vilhelm-Denkmal, us, wir habel} keinerlei alte

tas na tribuna do Senado pelo repre- sowie ein solches füt die im 70er Rech!"lUng mit ihm zu begleichen
�entante d'o. Paraná Dr. Vicente tI'la- Kriege gefallenen deutschen Corps- oder Grenzregulierung vorzuneh­

chado, declarou acreditar que o go- stunden befindet, ist Dun auch [lir meti. Die inneren Zustande Russ­

\erno c1aqueLle Estado era incapaz den Fürsten Bismarck eil1 Monument lanc1s aber konnen uns l,einen

de ter auctorisado o acto vandalico,

I
errichtet und am 23. Mai unter zahl- Anlass bieten, auf seine Freund­

trahindo, por es�a fórma o compro- reic.her B�teiligung alter Herren und schaít w eniger Wert zu Iegen. Sie
misso' voluntario, esperar que os I aktIver Corp�studenten mIt Festzug gehen uns nichts ano Die Entwick­

culpados serão chamades ao cumpri-II und .grossam Commers feierlichst Iung des Gegensatzes zwischen

mento do déver e confiar na lealda- enthullt
.

worden. Dasselbe steht Russland und England in Asien

dp. do gO\TernO 'para!:aense e na iner-, zw isch:n den beiden obengenannten ist für u,ns sehr viel wichtiger aIs
le Santa Cathanna. . ,Denkmalern. und stellt den Corps- Z. B. c1ie BeJ:.andlung der balti-

fi.orlCIARIO
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i nU vejo o nos meus sonhos de poeta, Sua dextra empunha víctoriosa espada, \ �

)j
I

�
.. ' �!das paginas surgir dà patria Historia -grande é o Soldado, intemerato e bom; �

;. ,

�' )
de tantas glorias e de heróes repleta, =--estatua equestre de clarões banhada, �n'uma auróra de bençios e de gloria! -d'armas, tambores e clarins ao som! �Y.!..

V11,� 1*�, ) W.
� 111:1 Surgir montado no corcel brioso Surge, e caminha dos heróes á frente, 'XI..

?X\ peito estrellado, em uniforme e galas; -heróe e bravo, como elles sós!

i�W dos clarins ao alarma bellicoso, e triumphante sôa, fervido, ingente,
0L por entre a tropa toda em arma e alas: o hymno da Republicá de heróes! )'1Mi)I.j_ .Salvam-n'o .a bocca dos leões da guerra,

M e dos fuzis; incensa-o a fumaça ..

'%';. j.?I(... e d'entre as turbas, pelo eco e terra,
� um brado echõao--c-E' o Marechal que pa!"sa!«... �
�,._/ " .I8g6 .

......._>����'�U�/.., (QJX\) ��' �(-:....:,��.. [ \
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§ L) Crear porcos soltos nas! derá multar. Artikel 74 der I osturen : Ausspie-
povoações e arrabaldes; Art. 92. Para a boa interpreta- lungenj' Verlocsungen und Aehn-

§ 2.) Lançar cisco, palhas, vidros, çao 'do presente codigo de postu- liches, w obei ein. Gew inn oder eine
lixo, anirnaes mortos, entulhos de 'ras, deve-se entender por povoa- Prãrnie versprochen wird , sind, bei
qualquer especie , nas ruas, estra- ções os lugares ou arreaes Lençol, Strafe von 20$000 Rs. verbcten ,

das e praças; Oxford, S. Bento e Campo Alegre.l Und w eiter muss bis zum 15.
§ 3.) Estender, lançar ou conser- Art 93. As multas no casa .de i August die Hundesteuer von 2$000

var nas ruas, estiadas e praças" reinciden. ias scrao cob adas sem- fur jeden frei in deu Ortschaften

quae�quer mate rias de cheiro infcc-I pr: r:o duplo; e ,quai1ta� fore.m as I h.erumlaufenden Hund an die Muni­
to, ele mau aspecto ou que estor- re incidencias aSSllTI sera duplicada zipalkammer entrichtet w erden.
vem () transito publico; a multa, S. Bento, 22. Juli 1896.

§ 4·) Conservar nos quintaes cis-, E para que ningucm .allequc O Fiscal
'

co, imrnundices, anirnaes mortos, i,:.:norancia, lavrei o prese nte edital di 1 5
c,

., Ro 0'Pdo c/ti gc;'/!iIUJcr.cloacas abert�s, ,es';rumes que eXha-1 que se, a publicado pela imprensa.
lem mau che.lfo, aguas estagnadas

I
São Bento aos 20 de Abril de 1896.

ou lamaçaes:
. I o fiscal

§ 5.) Lavar em casa, .nos quin- 1>'" . , ',' q,)

taes, ou fontes publicas, roupas de I \. SUIL.\(,br\U,\.ÜI'Eh
pessoas affectadas de molestias con- Havendo a Legação Belga trans-

tagiosas ou .epidemicas, bem como

I
mit.ido o convite do "co (;overno

O C\)III�Ct')I· Carlos 67vfúl/er as dos ho spitaes. EDITAL para que o do Brazil se faça repre-
§ 6.) Tapar por qualquer modo sentar 'na Exposição que se effectua-

as vallas,
_

sargetas, boeiros ou c�l-I O abai:o ass ignado fiscal da Ca- rá em Bruxellas no provimo anno de
nos que dao esgotos ás aguas plUVI- mara Municipal de São Bento faz 1897 manifestando o desejo que con­

ae�; . .

. publico os seguintes artigos das pos-
tribuissernos principalmeute com

§ 7.) Lançar �mmund.Ices nas agu- turas em vigor: amostras de madeiras destinadas á
as de serventia publica, alt�rar a Artigo 40: Os cses bravios que

marcenaria e querendo o Gr.verno
pureza das mesmas, lavar anunaes i

v::garem pelas ruas e estradas serão deste Estado corresponder a tal con­
em taes legares.

,
I mortos pelo fiscal. ,,·ite, seja mui desejável, que o nos­

Ar.L 79. Todo aquelle que tl�er I Artigo 740: SC,o prohibidas as ri- so municipio concorra tan.bern com

arnrnaes em terr.eno de lavoura, i fas, acções entre amigos ou outros amostras de madeiras, que se pres­
ou planta, e obrigado a tel-es em: actos semelhantes em que haja pro-

tem para o f.m exposto.
pastos s.eguros e ce�'cados, sob pe-I rnessa de prémios ou sortes. Multa A despeza de transporte para a
na de CInCO n111 reis de multa.e li de 20;�000 Ps. ao infractor. capital de nosso Estado correrá por

, • l' pagam�nto do damno que os a111-
I E mais: At5 no dia 15 do mez conta do Estado.

O abaixo �S?lgnaClo �Iscal da maes f�zereI?'. vindouro deve-se entrar na super- O abaixo assignaLio Supei'Ílltenden-
Camara. MUniCipal �e Sao 13�nto I § UTUCO. Se /()? a11lma�s forem intendencia com o in"posto de dous te Municipal ofrerece sua mediaç?io
faz publtcos os s�q_Ull1tes ar�lgos porcos, o propne.tano_ das roças mil reis sobre cz�s n-o gçamados a todos os int.eressados.
das posturas mUntClP':les em Vlg?r: I te�temuflhara a ll1vasao de tae� nas povoações. Superintendencia l\lunicipal de S.
Art. 4. Os cães bravIOS que VJa- ammaes em suas lavouras, cobrara
garem pelas ruas e estradas serão o damno e para multar os donos, Unterzeiclineter Fiscal der Muni- Bento em 2 de Junho de H:>96.

inortos pelo fiscal. pela primeira vez; na segunda vez, ziralkammer macht hiermit bekannt: O Superintendente
Art. 48. E'prohibiclo sob pena de porem, que taes animaes invadir- Artikel4 der Posturen: Bõse Hunde PAULO PARUCKER'
20$000 Rs de multa: em as roças, o proprietario os po�: werden vom Fiscal ge'i)'et.

Por esta Collectoria se faz pu­
blico que procede-se a cobrança
do 2° semestre da industrias e

proffisões por todo o mez de

Agosto) e todos que deixarem
de p8gar até o ultimo deste
rnez , ficarão sujeito a multa cor­

respondente.
,

Collectoria de São Bento,
L de Agosto de 1896.

Bis zum 3 I. August muss

die Gewerbesteuer (imposto de
industrias e proffisões) fúr das
2e .Sernester bezahlt sein, w id­

rigen Falles ist die gesetzliche
Multe zu leisten,

� �,�LORIANOt!rEIXOTO

7,,,U,

AfiNUNCIOS

Edital

Edital.

Edital

em
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mit

Humoristischen Yortrtegen Ein túchtiger
aufgeführt von Mítgliedern des Vereias S C hm i e de. G e se 11 e

Co m m e r c i e l l e

Anzeigen'
�i�

Sonn+ig den 23. August
i:r.x::l..

SALON NEIlMANN
n � ��li�U��'�9Jf� t!�!� -J'�� � I��ª

von der

Musikkapello" Serrastrasse

LIEDERI{H.ANZ
Anfang Abends 8 Uhr

Die Eiunahsne ist ftir die Witzoe
des .ueesto) bC1ZC1l Uhlz"k ôestimm».
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NOS abaixo assignados
I communicamos, que
nesta data dissolvemos amigavelmen­
te nossa sociedade que girava na

«casa do Saltinho» deste Municipio,
sob a gerencia do socio Mig-uel Pe­
reira dos Santos, ficando eUes, Sra.

jJliguel Pereira dos Santos e seu so­

gro Francisco A ntonio de Carvalho,
com todo o activo e passivo da mes­

ma casa.

Pspanc1uva 10 de Junho de 1896
Lisõâa dos Santos & Cemp.
Calldido .Tosé lJ1unltfes.

�WdUi�w���1it;iW�.�,Q_,����� � ��Cl�,�
und Steinschutt zu Makadarn

zur Abfuhr fertig
L. Diettricli

FLUEGELPUMPEN
.

ln

EISEN & METALL
empfieng und empfiehIt

Otto Pfúizenreuter
Joinville

(�,

BekanntrnaohLl.Ug
Alle diejenigen, Kolonisten, oder sonstigen Bewohner

São Bentos, welche ohne Wissen und Willen der Direction
des Colonisations-Vereins von I849, devolute Leendereien des­
selben besetzen uud, in irgend welcher Art benutzen, wer­

den von derselben als Intrusos (Eindringlinge) betrachtet und
haften dem Verein für jeglichen Schaden. Der in der Buger­
strasse zuletzt angesiedelte Kolonist ist Herr Th. Leitner.

Joinville den 5 August I896.
A. VON DIRINGSHOFEN.

Cesucht werden
2 túchtigeZiegler�
fOr Moriat Septernber,
spretestcns October.
Neeheres bei dem Eigentúmer
der .Ziegclci,

_4c1011,1. I.angcr
�. 'Bellto.

TY,lhelm WÜllsche,

L. Diettrích

Der Gesangverein
Lied.e:rk:raJ:l.z

Serrastrasse Nr. 83. I
mach t b ekann t dass er ke in e Geld_' iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiit

marken in Zirkulation hat.
Da es schon zu wiederholten

Malen vorgekommen dass gew 1S­

senlose Mensch en auf Balleintrirts­
Karten mit Bleifeder oder 'finte
eine beliebige Zahl geschrieben
und ais Gelumarken ausgegeben
haoen, wo íur d-er Vereia unmüg­
Iich ais haftbar �.:elten kann :

Der Verein erkliüt hierrnit dass
er dieselben nich t anerkennt.
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kann sofort eintreten , mit gu�
tem Lohn bei 50

C'ub iornot.or-
Bruchsteino bester Qualita-t

zur Abfuhr [ertig
stehen ZUll1 Verkauf an
Baulustíge, im Stein­

bruch von

S. Bento.

HOOHFEINE
..

.aeriD�e
empílehlt Gustav Kopp

.Der Unterzeichnete VERKAU FEN
Pferdehaaro 1 $500 'co.�,
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Kuhhaare H�OOO �.S BUH.STEN&BESEN
Schweinshaare 400

rJ)

� PINSEL

VercinslokaJe d es

CULTUIlVEREli\S
»GLÚCKAUF«

ALlVIANACH
CATHARINENSE

para

Vende-se na Typogra-.
phia da Legalidade

Officina de Dr Wolff S. Bento

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




